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O que é argumentação 
Leia atentamente a tira abaixo:
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No primeiro quadrinho, o personagem afirma: “Eu não tenho como argumentar.” Você sabe o que significa isso? O que é argumentar? 
Argumentar é defender uma idéia. É apre​sentar razões para que as pessoas com quem estamos argumentando aceitem nossa idéia como a melhor, a mais acertada, a mais equilibrada, ou a mais verdadeira. Em outras palavras, sempre que argumentamos, temos o objetivo de convencer alguém a pensar como nós. Ou seja, o personagem não tinha como convencer a garota de que ela estava errada ou que suas razões não eram verdadeiras. 

Ao afirmar, no segundo quadrinho: “Eu não sabia que existiam tantas razões para uma garota não sair comigo”, o personagem admite que os argumentos, as razões da garota foram suficientes para convencê-lo. Um aspecto essencial, no momento da constru​ção da argumentação, é a escolha do argumento.
E o que significa argumento?
Argumento [Do lat. argumentu] S. m.

1. razão, raciocínio que conduz à indução ou dedu​ção de algo;

2. prova que serve para afirmar ou negar um fato; 
3. recurso para convencer alguém, para alterar-lhe a opinião ou o comportamento.
Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa.
Chamamos argumento a todo pro​cedimento lingüístico que visa a persuadir, a fazer o receptor aceitar o que lhe foi comunicado, a levá-lo a crer no que foi dito e a fazer o que foi proposto.
Podemos afirmar, portanto, que aquilo que chamamos de argumento são as provas (raciocí​nio, dados, fatos...) apresentadas para demonstrar que a idéia que você pretende defender é a correta.
Segundo Platão e Fiorin, “Um argumento não é necessariamente uma prova de verdade. Trata-se, acima de tudo, de um recurso de natureza lingüística destinado a levar o interlocutor a aceitar os pontos de vista daquele que fala.” 
Tipos de argumento
Ao estruturar um texto, convém diversificar os tipos de argu​mento. Porém, mais importante do que a diversidade e a quantidade de argumentos, é a utilização de argumentos fortes e bem fundamentados, que possam, de fato, persuadir o leitor.
Para que você entenda como os diferentes tipos de argumento podem ser utilizados em um texto faremos, juntos, a leitura e análise do texto, cujo autor é Nelson Vitiello, ginecologista e presidente da Sociedade Brasileira de Sexualidade Hu​mana. Na condição de médico, e autoridade no assunto, Vitiello discute a questão da gravidez na adolescência, defendendo o ponto de vista de que, fisicamente, a gravidez da mulher jovem não é problema, mas é preocupante o grande número de gestações indesejadas de adolescentes imaturas. Para comprovar esse ponto de vista, o autor lança mão de diferentes meios, como a comparação, as relações de causa e efeito e a alusão histórica, entre outros.
O texto que você irá ler em seguida é longo e, por isso, será analisado em fragmentos e cada um deles virá acompanhado de uma questão a ser respondida. 
Parte 1 do texto

Produção: inserir uma moldura no texto. Manter fonte menor.
Gravidez na adolescência
A gravidez da mulher jovem não é um problema exclusivo de nossos dias. Nossas avós casavam-se aos 15 ou 16 anos e começavam a procriar, nunca ocorrendo a ninguém daquela época que isso pudesse ser um problema, pois essas gestações eram desejadas. O que se tem constituído em preocupação, nos dias atuais, é o crescente número de gestações indesejáveis e indesejadas na adolescência. Surgem como um "efeito colate​ral" do exercício da sexualidade entre jovens – às vezes muito jovens – que, pela própria imaturidade, nem sempre são capazes de avaliar e de assumir os riscos e as conseqüências dessa vida sexual.
1. Identifique o trecho em que o autor faz a comparação entre a gravidez da adolescente de hoje e a gravidez da adolescente de gerações passadas. 
	

	

	



Produção: inserir uma caixa de texto para resposta do aluno. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o texto destacado abaixo. Somente deve aparecer a resposta se o aluno tiver digitado, no mínimo, 20 caracteres. Caso contrário, deve-se reportar a mensagem: “Resposta incompleta.” ou algo do tipo.
Resposta:

“A gravidez da mulher jovem não é um problema exclusivo de nossos dias. Nossas avós casavam-se aos 15 ou 16 anos e começavam a procriar...” 

hotword

Comparação

Comparar é estabelecer o confronto entre duas realidades diferentes, seja no tempo, seja no espaço, seja nas características físicas, etc. 

Parte 2 do texto
Produção: inserir uma moldura no texto. Manter fonte menor.

O problema da gestação indesejada entre adolescentes passou a se tornar importante a partir da década de 1960. A revolução de costumes, a onda de contestação juvenil, o advento de anticoncepção eficaz e a afirmação dos direitos da mulher marcaram a época, resultando em maior liberalização do exercício da sexualidade, iniciação sexual mais precoce e aumento dos índices de doenças sexualmente transmissíveis e de gravidez indesejada.

Dentre os inúmeros fatores que contribuíram para essa situação, há de se destacar o uso e abuso da sensualidade nos meios de comunicação de massa. A urbanização acelerada também contribuiu para a mudança nos hábitos e na estrutura e dinâmica das famílias. Afrouxaram-se, nas grandes cidades, os tradicionais meios sociais e familiares de controle sobre a sexualidade dos jovens.

Tivemos assim, nas últimas décadas, importantes mudanças sociais e culturais que acabaram estimulando os jovens - especialmente as mulheres adolescentes - ao início da vida sexual ativa. Sem, no entanto, prepará-los para o exercício consciente dessa sexualidade. Como seria de se esperar, essa situação resultou num grande aumento da freqüência de doenças sexualmente transmissíveis e de gestações indesejadas.
2. Identifique os argumentos em que o autor expõe as causas do aumento de gestações entre adolescentes e a alusão histórica que ele faz. 
	

	

	



Produção: inserir uma caixa de texto para resposta do aluno. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o texto destacado abaixo. Somente deve aparecer a resposta se o aluno tiver digitado, no mínimo, 20 caracteres. Caso contrário, deve-se reportar a mensagem: “Resposta incompleta.” ou algo do tipo.
Resposta:

O exercício da sexualidade – motivado pela revolução de costumes, a invenção da pílula anticoncepcional, o feminismo, a sensuali​dade nos meios de comunicação, etc. – e a falta de preparo para o exercício consciente da sexualidade. Ela faz referência à revolução sexual e cultural da década de 1960.
link

Relações de causa e efeito ou argumento com base no raciocínio lógico

São responsáveis pelo estabelecimento de relações de causalidade entre idéias de um mesmo parágrafo ou entre as idéias de um parágrafo e a tese defendida. No texto lido, as relações de causalidade estão presentes em quase todos os parágrafos, como, por exemplo, no 1º ("Sur​gem como um 'efeito colateral"') e no 2º (na oração "resultando em maior liberalização do exercício da sexualidade"). Todo o 3º parágrafo apresenta as causas de a sexualidade ser prati​cada com mais freqüência entre os jovens de hoje, afirmação feita na introdução do texto.

link

Alusão histórica

O autor retoma acontecimentos do passado para explicar fatos do presente. No texto lido, o autor retoma a revolução sexual e cultural da década de 1960.

Parte 3 do texto
Produção: inserir uma moldura no texto. Manter fonte menor.
No Brasil, embora não existam estatísticas globais, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE nos dão conta de que ocorrem cerca de 600 mil partos adolescentes por ano, aos quais devemos acrescentar no mínimo outras 500 mil gestações que terminam em abortamento provocado. 
3. Outro tipo de argumento utilizado em textos é aquele baseado em provas concretas, que consiste na apresentação de dados objetivos, tais como exemplos representativos, pesquisas, levantamento de dados, estatísticas, fatos históricos de conhecimento público, etc. Qual desses recursos foi utilizado no parágrafo acima?
	

	

	



Produção: inserir uma caixa de texto para resposta do aluno. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o texto destacado abaixo. Somente deve aparecer a resposta se o aluno tiver digitado, no mínimo, 20 caracteres. Caso contrário, deve-se reportar a mensagem: “Resposta incompleta.” ou algo do tipo.
Resposta:

Foram utilizados dados estatísticos do IBGE.

link
Argumentos com provas concretas

Consistem na apresentação de dados estatísticos, resultados de enquetes, dados objetivos, como cifras de investimentos, de despesas e lucros, renda per capita, valores da dívida externa, índices de mortalidade infantil, aumento ou diminuição dos casos de AIDS, etc. 

Parte 4 do texto – Continuando a leitura e análise do texto

Produção: inserir uma moldura no texto. Manter fonte menor.
Outra cruel faceta do problema é a do filho socialmente indesejado. A inadequação social dessas crianças, muitas vezes abandonadas e mal-amadas, é importante causa de mortalidade infantil e de delinqüência juvenil.

Do ponto de vista orgânico, as pesquisas mais recentes vêm mostrando que as complicações médicas da gravidez precoce não são importantes. Os maiores riscos, na verdade, são psicológicos e sociais. Tanto é assim que a gestação transcorre praticamente sem problemas, quando desejada e acolhida por um ambiente socialmente favorável.

Lembremos que, uma vez instalada uma gestação indesejada, a adolescente só tem três soluções possíveis, nenhuma delas satisfatória em todos os sentidos: abortamento, casamento de conveniência ou, se as anteriores não forem as eleitas, ser mãe solteira adolescente.

O abortamento provocado, pelos riscos que traz, não é evidentemente uma opção recomendável. Ca​samentos por conveniência freqüentemente acabam em separação e, quando não, levam a um convívio infeliz. Finalmente, num meio preconceituoso como é o nosso, ser mãe solteira adolescente é uma condição extremamente penosa. Assim, nenhuma dessas três soluções é a ideal, cada uma delas criando novos problemas.
4.  O autor aponta três soluções possíveis para a gestação indesejada na adolescência: abortamento, casamento por conveniência, ser mãe solteira. Para desenvolver seu ponto de vista sobre essas saídas, o autor vale-se de argumentos construídos a partir da experiência, ou seja, argumentos consensuais.
a) Qual é a opinião do autor a respeito dessas três saídas? Por quê?

	

	

	



Produção: inserir uma caixa de texto para resposta do aluno. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o texto destacado abaixo. Somente deve aparecer a resposta se o aluno tiver digitado, no mínimo, 20 caracteres. Caso contrário, deve-se reportar a mensagem: “Resposta incompleta.” ou algo do tipo.
Resposta:

Na opinião do autor, nenhuma das três saídas é favorável à adolescente. No texto, o autor reúne argumentos consensuais ao afirmar que o abortamento acarreta riscos à saúde, que o casamento por conveniência não garante satisfação e que ser mãe solteira ado​lescente é tornar-se alvo de preconceito.

b) Os argumentos apresentados contrariam o que pensa a maioria das pessoas ou fazem parte de um consenso? 

	

	

	



Produção: inserir uma caixa de texto para resposta do aluno. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o texto destacado abaixo. Somente deve aparecer a resposta se o aluno tiver digitado, no mínimo, 20 caracteres. Caso contrário, deve-se reportar a mensagem: “Resposta incompleta.” ou algo do tipo.
Resposta:

Não; não contrariam, coincidem com as opiniões das pessoas em geral.

link

Argumentos consensuais 

São aqueles em que certas "verdades" aceitas por todos são utilizadas. São afirmações que não dependem de comprovação, como, por exemplo, "Todo ser humano precisa de boa ali​mentação e lazer", "A poluição diminui a qualidade de vida nas grandes cidades" etc. 

Parte 5 do texto
Produção: inserir uma moldura no texto. Manter fonte menor.
A solução, evidentemente, não está em reprimir a sexualidade dos adolescentes, mas sim em prepará-​los para o seu exercício. Em outras palavras, a solução só será possível com a instalação de programas coe​rentes e duradouros de educação sexual.
5. O autor finaliza o texto com uma conclusão do tipo sugestão, baseado em um argumento de autoridade. Qual é a sugestão feita pelo médico para o problema da gestação indesejada na adolescência?

	

	

	



Produção: inserir uma caixa de texto para resposta do aluno. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o texto destacado abaixo. Somente deve aparecer a resposta se o aluno tiver digitado no mínimo, 20 caracteres. Caso contrário, deve-se reportar a mensagem: “Resposta incompleta.” ou algo do tipo.
Resposta:

A conscientização de jovens por meio de programas de educação sexual.

link

Argumento de autoridade

Apresenta o ponto de vista de uma autoridade ou de uma pessoa reconhecida na área do assunto em discussão. Podem ser frases célebres ou trechos de escritos de cientistas, técnicos, artistas, filósofos, políticos, etc. As citações podem ser feitas em discurso direto ou indireto. No caso do indireto, basta citar o nome da pessoa e resumir suas idéias; quando transcrita em discurso direto, a citação deve vir entre aspas e a indicação do autor pode ser feita com expressões do tipo "Como disse fulano...", "Já lembrava fulano que..." ou entre parênteses.

Você percebeu os diferentes tipos de argumento de que se valeu o autor para construir o texto? Deles depende a qualidade do texto. Por isso, na elaboração de textos orais e/ou escritos, é importante selecionar os argumentos mais consistentes, aqueles capazes de fundamentar bem a tese e aprofundar o ponto de vista defendido pelo autor.
Leia no link, o texto na íntegra.  

Link páginas amarelas

link
Gravidez na adolescência
A gravidez da mulher jovem não é um problema exclusivo de nossos dias. Nossas avós casavam-se aos 15 ou 16 anos e começavam a procriar, nunca ocorrendo a ninguém daquela época que isso pudesse ser um problema, pois essas gestações eram desejadas. O que se tem constituído em preocupação, nos dias atuais, é o crescente número de gestações indesejáveis e indesejadas na adolescência. Surgem como um "efeito colate​ral" do exercício da sexualidade entre jovens - às vezes muito jovens - que, pela própria imaturidade, nem sempre são capazes de avaliar e de assumir os riscos e as conseqüências dessa vida sexual.

O problema da gestação indesejada entre adolescentes passou a se tornar importante a partir da década de 1960. A revolução de costumes, a onda de contestação juvenil, o advento de anticoncepção eficaz e a afirmação dos direitos da mulher marcaram a época, resultando em maior liberalização do exercício da sexualidade, iniciação sexual mais precoce e aumento dos índices de doenças sexualmente transmissíveis e de gravidez indesejada.

Dentre os inúmeros fatores que contribuíram para essa situação, há de se destacar o uso e abuso da sensualidade nos meios de comunicação de massa. A urbanização acelerada também contribuiu para a mudança nos hábitos e na estrutura e dinâmica das famílias. Afrouxaram-se, nas grandes cidades, os tradicionais meios sociais e familiares de controle sobre a sexualidade dos jovens.

Tivemos assim, nas últimas décadas, importantes mudanças sociais e culturais que acabaram estimulando os jovens - especialmente as mulheres adolescentes - ao início da vida sexual ativa. Sem, no entanto, prepará-los para o exercício consciente dessa sexualidade. Como seria de se esperar, essa situação resultou num grande aumento da freqüência de doenças sexualmente transmissíveis e de gestações indesejadas.

No Brasil, embora não existam estatísticas globais, dados do IBGE nos dão conta de que ocorrem cerca de 600 mil partos adolescentes por ano, aos quais devemos acrescentar no mínimo outras 500 mil gestações que terminam em abortamento provocado.

Outra cruel faceta do problema é a do filho socialmente indesejado. A inadequação social dessas crianças, muitas vezes abandonadas e mal-amadas, é importante causa de mortalidade infantil e de delinqüência juvenil.

Do ponto de vista orgânico, as pesquisas mais recentes vêm mostrando que as complicações médicas da gravidez precoce não são importantes. Os maiores riscos, na verdade, são psicológicos e sociais. Tanto é assim que a gestação transcorre praticamente sem problemas, quando desejada e acolhida por um ambiente socialmente favorável.
Lembremos que, uma vez instalada uma gesta​ção indesejada, a adolescente só tem três soluções possíveis, nenhuma delas satisfatória em todos os sentidos: abortamento, casamento de conveniência ou, se as anteriores não forem as eleitas, ser mãe solteira adolescente.
O abortamento provocado, pelos riscos que traz, não é evidentemente uma opção recomendável. Ca​samentos por conveniência freqüentemente acabam em separação e, quando não, levam a um convívio infeliz. Finalmente, num meio preconceituoso como é o nosso, ser mãe solteira adolescente é uma con​dição extremamente penosa. Assim, nenhuma des​sas três soluções é a ideal, cada uma delas criando novos problemas.
A solução, evidentemente, não está em reprimir a sexualidade dos adolescentes, mas sim em prepará-​los para o seu exercício. Em outras palavras, a solução só será possível com a instalação de programas coe​rentes e duradouros de educação sexual.
(Nelson Vitiello. Pais&Teens, fev./mar./abr. 1997. In: Português: Linguagens, Literatura, 
Produção de Texto e Gramática, volume III, 33-335.)
Fim do link páginas amarelas
Defeitos na argumentação

Ao argumentar, devemos ter bastante cuidado para que o raciocínio desenvolvido seja claro e objetivo. Um dos defeitos na argumentação com base no raciocínio lógico é fugir do tema. Ou seja, dissociar o desenvolvimento do raciocínio da questão tratada. Ao ser questionado, por exemplo, sobre o desvio de verbas da educação para uma grande obra, um político pode afirmar “o quanto esta obra será importante para a população”. Ou seja, ele fugiu ao tema da pergunta, mas, em contrapartida, induz o receptor a pensar sobre os benefícios que essa obra trará para a comunidade. Neste caso, o político utilizou argumentação falaciosa ou sofisma, para desviar o assunto focando no seu interesse.
Hotword

Sofisma

De modo aproximado, sofisma é o enunciado falso que parece verdadeiro numa compreensão superficial. Tradicionalmente, nem todo enunciado que parece verdadeiro é considerado sofisma. Por definição, o sofisma tem o objetivo de dissimular uma ilusão de verdade, apresentado-a sob esquemas que parecem seguir as regras da lógica.
Cabe lembrar que esse procedimento é um defeito de argumentação apenas do ponto de vista lógico. Da perspectiva da persuasão em sentido amplo, pode ser eficaz, pois pode convencer os ouvintes, levando-os a relacionar aquilo que não tem relação necessária.

Ou seja, existem diferentes formas de convencer as pessoas, algumas utilizando argumentos corretos e legítimos, outras utilizando argumentos incorretos e ilegítimos.
Outro problema é a tautologia (erro que consiste em aparente​mente demonstrar uma tese, repetindo-a com palavras diferentes), que ocorre quando se dá, como causa de um fato, o próprio fato exposto em outras pala​vras. Sabemos, por exemplo, que o fumo faz mal à saúde, mas afirmar que é porque prejudica o organismo (prejudicar o organismo é exata​mente fazer mal à saúde) é se utilizar da tautologia.
Link páginas amarelas
A tautologia é, na retórica, um termo ou texto redundante, que repete a mesma idéia. Como um vício de linguagem, a tautologia pode ser considerada um sinônimo de pleonasmo ou redundância. A origem do termo vem de do grego tautó, que significa "o mesmo", mais logos, que significa "assunto". Portanto, tautologia é dizer sempre a mesma coisa em termos diferentes.

Em filosofia e outras áreas das ciências humanas, diz-se que um argumento é tautológico quando se explica por ele próprio, às vezes redundantemente ou falaciosamente. Por exemplo, dizer que "o mar é azul porque reflete a cor do céu e o céu é azul por causa do mar" é uma afirmativa tautológica.

Exemplos na língua portuguesa: O exemplo clássico é o famoso "subir para cima" ou o "descer para baixo". Mas há outros, como você pode ver na lista a seguir: - elo de ligação - acabamento final - certeza absoluta - quantia exata - nos dias 8, 9 e 10, inclusive - juntamente com - expressamente proibido - em duas metades iguais - sintomas indicativos - há anos atrás - vereador da cidade - outra alternativa - detalhes minuciosos - a razão é porque - anexo junto à carta - de sua livre escolha - superávit positivo - todos foram unânimes - conviver junto - fato real - encarar de frente - multidão de pessoas - amanhecer o dia - criação nova - retornar de novo - empréstimo temporário - surpresa inesperada - escolha opcional - planejar antecipadamente - abertura inaugural - continua a permanecer - a última versão definitiva - possivelmente poderá ocorrer - comparecer em pessoa - gritar bem alto - propriedade característica - demasiadamente excessivo - a seu critério pessoal - exceder em muito – panorama geral.
Note que todas essas repetições são dispensáveis. Por exemplo, "surpresa inesperada". Existe alguma surpresa esperada? É óbvio que não.

Devemos evitar o uso das repetições desnecessárias. Fique atento às expressões que utiliza no seu dia-a-dia. Verifique se não está caindo nesta armadilha.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Tautologia

Há ainda outro problema na argumentação: tomar como causa, explicação, razão de ser de um fato o que, na verdade, não é causa dele. Por exemplo: Após ter se encontrado com seu namorado, Maria caiu da escada. Certamente a causa de Maria ter caído da escada não foi o encontro que teve com seu namorado. Uma causa é alguma coisa que ocasiona outra. Por isso, é preciso que haja uma relação necessária entre ela e seu efeito. Freqüentemente, usa-se como causa de um fato algo que veio antes.  Ora, o que vem depois não é necessariamente efeito do que aconteceu antes. 

Estratégias argumentativas
Conforme vimos anteriormente, a teoria da comunicação esclarece que, para haver um ato comunicativo, é preciso que seis fatores intervenham: 
· o emissor;

·  o receptor; 
· a mensagem; 

· o código; 

· o canal; 

· o referente.
	Link passando o mouse

Emissor

O emissor é aquele que produz a mensagem


	Link passando o mouse

receptor
O receptor é aquele a quem a mensagem é transmitida. 


	Link passando o mouse

mensagem
A mensagem é o elemento material, o que está sendo transmitido. 


	Link passando o mouse

código
O código é o sistema lingüístico, por exemplo, uma língua, ou seja, conjunto de regras que permite produzir uma mensagem.


	Link passando o mouse

canal
O canal é o conjunto de meios sensoriais ou materiais pelos quais a  mensagem é transmitida.  


	Link passando o mouse

referente
O referente é a situação a que a mensagem remete, o contexto. 


No entanto, no ato de comunicação, o emissor e o receptor não são entidades neutras que devem produzir, receber e compreender a mensagem.

Devemos diferenciar comunicação recebida e comunicação assumida. Comu​nicar é agir sobre o outro, ao comunicar, não se visa apenas que o recep​tor receba e compreenda a mensagem, mas também a que a aceite, ou seja, que creia nela e que faça o que nela se propõe. 
Ilustração: imagem de uma pessoa deitada sobre a grama, ao lado de uma placa com o aviso “Não pise a grama”, mas com os pés fora da grama. Exemplo:
[image: image2.jpg]



A aceitação depende de uma série de fatores: emoções, sentimentos, valores, ideologia, visão de mundo, convicções políticas etc. A persuasão é então o ato de levar o outro a aceitar o que está sendo dito, pois só quando ele o fizer, a comunicação será eficaz.
Há diferentes estratégias persuasivas na argumentação, que se constroem a partir de um ou mais de um desses elementos (emoções, sentimentos, valores, ideologia, visão de mundo, convicções políticas etc.). 
Uma estratégia persuasiva focada no emissor é aquela que o credencia para um dado tipo de comunicação. No discurso eleitoral, os emissores apresentam-se como dotados de experiência administrativa ou parlamentar. Nessa estratégia discursiva, ci​tam-se realizações, cria-se uma imagem fa​vorável. 
Ilustração: caso seja necessário refazer a imagem, deve-se manter a mensagem original.
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Observe que o candidato do quadrinho centra seu discurso nele mesmo. Ao afirmar “Eu não prometo nada!” sua intenção é convencer o leitor de que ele é diferente dos outros candidatos que fazem promessas, mas não cumprem. 

A estratégia de argumentação focada no receptor é aquela que cria imagens favoráveis daquele a quem se deseja persuadir.
Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura dos textos.
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Nesta publicidade, “o maior banco e a maior seguradora do país” são credenciados a cuidar do seu maior bem. Ou seja, para persuadir o receptor é preciso que ele acredite que só os melhores podem cuidar do maior bem que todos possuem: a saúde. 

A estratégia de argumentação baseada no referente é aquela que cita provas concretas, da​dos da situação, estatísticas, experimentos, dados da realidade, conhecimento do mundo. É a estratégia básica, por exemplo, dos editoriais de jornais. 
Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura dos textos.
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Os dados dessa pesquisa podem subsidiar um artigo de opinião, por exemplo, sobre o hábito do brasileiro de dar um jeitinho em tudo. Basta olhar para a imagem para deduzir que, entre os analfabetos, o índice dos que acham certo dar esse jeitinho é muito superior do que entre os que têm maior nível de escolaridade. 
A estratégia de argumentação centrada na mensagem é aquela que procura convencer com base na construção rigorosamente concatenada do texto ou na articulação tex​tual bem feita. Um enunciado bem construído fala por si mesmo. 
Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura dos textos.
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A estratégia de argumentação focada na estruturação do texto é a intimidade com o receptor. Repare nas perguntas e no conteúdo delas. Veja que o emissor fala, dialoga diretamente com o receptor. 

A estratégia de argumentação focada no código é aquela que busca explorar as oposições lingüísticas, os significados antigos das palavras, as virtualidades da língua. 
Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura do anúncio (“Antigamente, os piratas usavam argolas nas orelhas. Hoje, usam nos pulsos.”)
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Leia atentamente a chamada deste anúncio:

“Antigamente, os piratas usavam argolas nas orelhas. Hoje, usam nos pulsos.”

Observe o significado dado à palavra argola. Antigamente, eram os brincos dos piratas; hoje, são algemas. A mensagem estabelece ainda a relação de significação da palavra pirata como aquele que faz algo fora da lei (por exemplo, pirataria de DVD, CD, bolsas e vestuário de marcas famosas etc.).
A estratégia de argumentação focada no canal é aquela que valoriza o veículo transmissor. É freqüente, no discurso do senso comum, dar como prova da veracidade de um fato o seguinte argumento: “Deu na televisão”; “saiu no jornal X”...
Ilustração: imagem de apresentadores de telejornal. Se possível, utilizar imagens de jornais conhecidos como o Jornal Nacional ou o Fantástico, da Rede Globo. Exemplos:
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Todos sabemos que a televisão, nos dias atuais, é o meio de comunicação mais difundido da nossa sociedade. Usar um dado ou uma informação que tenha sido veiculado pela televisão dá credibilidade ao que estamos afirmando, sem contar que teremos o argumento de que milhares de pessoas possuem essa mesma informação.
Para tornar o texto convincente, pouco adiantam manifestações de sin​ceridade do autor ou declarações de certeza expressas por construções como tenho certeza, estou seguro, creio sinceramente, afirmo com toda convicção, é claro, é óbvio, é evidente. Num texto, não se prometem sinceridade e convicção. Constrói-se o texto de forma que ele pareça sincero e verdadeiro. A argumen​tação é exatamente a exploração de recursos com vistas a fazer o texto pare​cer verdadeiro, para levar o leitor a acreditar no ponto de vista que defendemos.
Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura dos textos.
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A argumentação falaciosa

Para convencer ou persuadir procuramos o melhor argumento e a melhor es​tratégia de apresentar o texto para que o leitor ou interlocutor aceite o raciocínio que desenvolvemos e, desta ma​neira, seja levado a agir de uma forma específica.

Nem sempre, contudo, os argumentos utilizados em textos persuasivos podem ser tomados como verdadeiros. É freqüente, por parte de pessoas com grande habilidade retórica, o uso de raciocínios fala​ciosos, por exemplo, para tentar convencer seus interlocutores de algo que tenham interesse, ou de que têm razão ou de que devem fazer uma determinada coisa 
Hotword

Falaciosos

Falaciosos são os que se utilizam de falácia: falsidade. O raciocínio falacioso, portanto, é aquele que apresenta a estrutura típica de um raciocí​nio lógico, ou seja, que analisa e raciocina a partir de dados, mas leva a conclusões falsas.
Leia atentamente o anúncio publicitário reproduzido a seguir.

Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura do anúncio.
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Este anúncio provocou polêmica à época de sua publicação e o Conselho Nacional de Auto-Regulamentação Publicitária (Conar) proibiu sua veiculação.  

Após a leitura atenta do anúncio, percebe-se imediatamente seu caráter preconceituoso. A ação do Conar pressu​pôs o caminho da análise e da argumentação em rela​ção aos elementos constitutivos do anúncio.
Os anunciantes pretendem que o leitor aceite como argumento que o mundo nunca vai aceitar pessoas obesas, ao afirmarem: "O mundo nunca vai ser assim. Emagreça com Sanavita."
O anúncio é falacioso porque parte da premissa de que todas as pes​soas podem escolher entre a magreza e a obesidade. Embora a obesida​de possa ser vista como uma condição perigosa, que ameaça o bem-estar do indivíduo, ela tem muitas causas, algumas das quais requerem trata​mento prolongado. Supor que basta tomar um produto "mágico" para emagrecer é tão falso quanto imaginar que todas as pessoas obesas che​garam a essa condição apenas por comerem demais.

	Link

ação do Conar
O anúncio fere os artigos 19 e 20 do Código de Auto-Regulamentação Publicitária. O artigo 19 afirma que a atividade publicitária deve “respeitar a digni​dade humana” e o artigo 20 determina que “os anúncios não devem favo​recer ou estimular qualquer tipo de atitude preconceituosa”. O anúncio do produto Sanavita fere esses dois artigos porque sugere que pessoas obesas não são tão "boas" ou tão "admiráveis" quanto pessoas magras. Essa visão certamente é preconceituosa e fere a dignidade humana ao sugerir que os obesos são "piores" do que os magros.
Fim do link


Juízo de fato e juízo de valor
Um as​pecto importante para a análise e compreensão do texto argumentativo é a oposição entre os chamados juízos de fato e os juízos de valor. 
Em muitas situações discursivas, sejam orais ou escritas, temos a necessidade de manifestar posições sobre questões polêmicas. Utilizamos diversos recursos para expor ou justificar nosso argumento diante de determinado assunto. 

O que devemos fazer para garantir que a aná​lise apresentada sobre o tema seja bem fundamentada com argumentos lógicos e aceitáveis? Não devemos apenas dizer o que pensamos sobre o assunto, mas sustentar uma argumentação lógica que leve o leitor a aceitar nossa conclusão, ou seja, devemos expor um raciocínio claro e fundamentado. Entretanto, pode-se formar um juízo de valor sobre a polêmica, e este pode ser considerado descontextualizado, inconsistente ou inválido.
Em situações como essa, muitas vezes, há uma dificuldade em perceber o que se chama de juízo de fato e juízo de valor. Para compreender a diferença entre os dois tipos de juízo, transcrevemos o seguinte texto de Marilena Chauí, que consta do livro Português: Língua, Literatura e Produção de Texto, de Maria Luiza Abaurre.
"Se dissermos: 'Está chovendo', estaremos enuncian​do um acontecimento constatado por nós e o juízo profe​rido é um juízo de fato. Se, porém, falarmos: 'A chuva é boa para as plantas' ou 'A chuva é bela', estaremos inter​pretando e avaliando o acontecimento. Nesse caso, pro​ferimos um juízo de valor.

Juízos de fato são aqueles que dizem o que as coisas são, como são e por que são. Em nossa vida cotidiana, mas também na metafísica e nas ciências, os juízos de fato estão presentes. Diferentemente deles, os juízos de valor, avaliações sobre coisas, pessoas, situações são proferidos na moral, nas artes, na política, na religião.

Juízos de valor avaliam coisas, pessoas, ações, expe​riências, acontecimentos, sentimentos, estados de espíri​to, intenções e decisões como bons ou maus, desejáveis ou indesejáveis."
Você pode observar que, em determinadas situações, não podemos deixar de fazer e emitir juízos de valor, mas é importante que saibamos fundamentá​-los, na tentativa de torná-los consistentes.

No entanto, é preciso ter cuidado. Todo e qualquer juízo de valor que manifeste uma posição de desrespeito ou que evidencie uma postura preconceituosa em relação aos outros não deve ser usado em uma argumentação. Não importa se temos ou não o direito de ser preconceituosos. Devemos ter sempre em mente que, no caso da argumentação, juízos de valor que depreciam as pessoas e as coisas raramente são sustentáveis. 
Manifestações preconceituosas, muitas vezes, pretendem demonstrar como verdade argumentos que podem ser falsos e que por isto impossibilitam o raciocínio lógico, que exige a disponibilidade e disposição para discutir, analisar ou ponderar diferentes aspectos de uma mesma ques​tão. 
Se iniciarmos uma análise a partir de conceitos preestabelecidos, não estaremos fazen​do análise alguma, estaremos apenas apre​sentando uma conclusão particular, individual acerca do assunto, porque partimos da idéia de que já sabemos que a questão deve ser vista de determina​da forma.

Leia atentamente a tira abaixo.
Ilustração: manter a imagem em tamanho que possibilite a leitura dos textos.
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Produção: deve-se possibilitar que o aluno escolha as opções V ou F e, ao clicar em “Ver resultado” deve aparecer o comentário em verde.
	Após análise do texto, julgue os itens, assinalando (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas. 
a. (V) Calvin se baseia em juízos de valor para expressar sua opinião machista sobre as mulheres, ao afirmar que “deve ser horrível ser menina”.

b.  (V)  Calvin faz uma avaliação negativa das mulheres com base em uma opinião preconceituosa de que as mulheres são inferiores aos homens. 

c. (F) Ao manifestar uma visão machista que deprecia o sexo feminino, Calvin mostra a sua capacidade de apresentar argumentos consistentes que comprovem que há igualdade entre os sexos.

d. (V) A resposta de Susie a Calvin faz rir porque explicita o fato de que mesmo (ou principalmente) machistas se sentirão atraídos pelo "sexo frágil".

Resposta:
A resposta correta é:  a) V,    b) V,    c) F,    d) V

O juízo de valor expresso por Calvin é preconceituoso ao admitir que há diferença entre meninos e meninas, estas, segundo ele, são inferiores. Sua visão é machista e o humor da tira está no fato de que, mesmo os machistas se sentem atraídos pelo sexo oposto, considerado frágil. 




Fato e opinião

A peça de publicidade abaixo foi veiculada em um jornal de grande circulação do estado de São Paulo. Leia-a atentamente.

Produção: manter o texto ao lado do anúncio.
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	Ao afirmar que o bom jornalista sabe a diferença entre a “verdade de cada um e a verdade de todos”, a peça sugere que, para exercer sua profissão de modo responsável, o jornalista deve ser capaz de separar o que é uma conclusão pessoal (verdade de cada um) daquilo que pode ser de fato comprovado (verdade de todos).



Perguntamos, pois: apenas os jornalistas devem ser capazes de fazer essa diferenciação? Como deve se comportar o leitor diante de um fato ou da opinião a respeito desse fato? Como o leitor incorpora fatos e opiniões deste em sua visão de mundo? Ao lermos ou produzirmos um texto, oral ou escrito, avaliamos ou analisamos essas questões? 
Vamos tentar, juntos, responder a essas e outras perguntas.
Para iniciarmos nossas análises de fato e opinião acerca desse fato, vamos resolver a questão seguinte.
(PUC do Paraná – 2005) – Leia a opinião de dois especialistas em resposta à pergunta: Como o senhor avalia a ajuda de US$ 50 bilhões do G8 à África?
Produção: inserir moldura nos textos. Manter a fonte pequena.

TEXTO 1
	- Sou a favor de ensinar a pescar em vez de dar o peixe de cada dia. França, Itália e Espanha são países protecionistas que impedem a entrada de produtos africanos em seus respectivos mercados. O amendoim, o algodão e o cacau produzidos na África valem muito pouco no mercado internacional. Neste sentido, a África se parece muito com o Brasil. Ambos são vítimas das relações econômicas internacionais extremamente injustas e discriminatórias. Ou seja, a ajuda do G8 não resolve nada. É como se fosse os programas brasileiros de ajuda, como Bolsa-Família e outros. A corrupção e burocracia nos países africanos também aumentam a dificuldade deste tipo de mecanismo de ajuda.

(PROCÓPIO, Argemiro. A Gazeta do Povo, 24/07/05)


TEXTO 2
	- É evidente que toda a ajuda oferecida à África é positiva. No entanto, há duas preocupações centrais na transferência de recursos. De tempos em tempos, países africanos têm recebido ajudas grandes de países europeus. A ajuda não faz com que as economias africanas sejam ativadas, porque as empresas estrangeiras realizam obras com recursos dos governos doadores. Ou seja, se beneficiam com os recursos doados à África. A ajuda não faz o continente se tornar auto-sustentável. O segundo ponto é que o dinheiro é mal empregado devido à corrupção. Às vezes, as doações favorecem grupos do poder em detrimento dos mais necessitados.

(VILHENA, Oscar. Gazeta do Povo, 24/07/05)


Produção: inserir campo para marcação nas questões e possibilitar que o aluno marque mais de uma questão. Ao clicar em “Ver resultado” deve aparecer a resposta. Caso ele não tenha marcado uma questão, deve aparecer a mensagem “Assinale uma ou mais questões”.
Segundo os textos 1 e 2, sobre o G8, é correto afirmar:
I. Ambos compartilham a opinião de que a ajuda financeira à África pode acabar ficando nas mãos de grupos influentes, devido à corrupção.

II. Enquanto Procópio é radicalmente contrário à ajuda financeira, Vilhena considera-a altamente positiva.

III. Enquanto Procópio argumenta que uma alternativa mais justa seria países europeus abrirem-se à entrada de produtos africanos, Vilhena aponta a necessidade de o G8 acabar com a corrupção na África.

IV. Tanto Procópio quanto Vilhena defendem a idéia de que a África deve se tornar auto-sustentável.

Resposta: apenas as afirmativas I e IV são verdadeiras.

Observe que, para resolver a questão, você teve de se concentrar na opinião dos especialistas. A ajuda de US$ 50 bilhões do G8 à África é fato. Qual a opinião sobre esse fato? Eles concordam entre si? 

A leitura do texto e a análise das proposições contribuem para que você também construa ou reafirme sua opinião acerca desse fato.  

Quando lemos, não estamos somente em busca de informa​ções sobre os mais variados assuntos. Queremos, em pri​meiro lugar, a partir de informações e elementos que o texto nos oferece, tirar algumas conclusões sobre essas informa​ções, ou seja, é possível articular as informações e conclusões iniciais oferecidas, dando nova interpretação ao que foi lido. 
Ilustração: inserir imagem de alguém utilizando uma lupa para ler. Exemplo:
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Esse procedimento implica em levantar hipóteses sobre os motivos que levaram o autor do texto a selecionar determinadas informações e também sobre a opinião que ele tem sobre o assunto tematizado. Ao ler um texto pretendemos, ainda, formar a nossa própria opi​nião sobre o assunto, ou seja, formar um juízo.
É isso, portanto, que se espera de um bom leitor, como último procedimento de um percurso de leitura autônomo e significativo. Ou seja: que ele tenha domínio sobre o texto que leu, tirando conclusões a partir das informações contidas no texto, a partir do ponto de vista defendido pelo autor, e desenvolva avaliação crítica sobre o assunto em questão, ou seja, elabore um juízo sobre este.
É a partir desse momento, ao  atingir esse objetivo, que o leitor está verdadeiramente apto a assumir o papel de escritor e a produzir um texto em que explicite o seu ponto de vista sobre o assunto, assim como um juízo bem fundamentado. 
Resumo
Argumentar é defender uma idéia. É apre​sentar razões para que a nossa idéia seja aceita como a melhor, a mais acertada, a mais equilibrada, ou a mais verdadeira. Ao argumentarmos sobre um tema ou assunto, temos o objetivo de convencer alguém a compreender nosso raciocínio. 
Argumento é todo pro​cedimento lingüístico que visa a persuadir, a fazer o receptor aceitar o que lhe foi comunicado, a levá-lo a crer no que foi dito e a fazer o que foi proposto. São as provas (raciocí​nio, dados, fatos...) apresentadas para demonstrar que a idéia defendida é a correta.
Para defender um ponto de vista, ou seja, desenvolver a argumentação, podemos utilizar alguns tipos de argumentos, tais como: a comparação, as  relações de causa e efeito ou argumento com base no raciocínio lógico, a alusão histórica, os argumentos com provas concretas, os argumentos consensuais, o argumento de autoridade, entre outros. 

São alguns defeitos da argumentação: a fuga ao do tema; a tautologia e o tomar como causa de um fato algo que não o é. 

Há diferentes estratégias persuasivas, que se constroem a partir de um ou mais de um elemento da comunicação e, se bem utilizados, favorecem a eficácia persuasiva do texto. São elas: focada no emissor, focada no receptor, focada no referente, focada na mensagem no código e no canal de comunicação. A argumen​tação é exatamente a exploração de recursos com vistas a fazer o texto pare​cer verdadeiro, para levar o leitor a acreditar no que está dito. As estratégias de persuasão podem estar centradas em um ou mais elementos da comunicação. 
Nem sempre os argumentos utilizados em textos persuasivos podem ser tomados como verdadeiros. É freqüente a utilização de raciocínios fala​ciosos para tentar convencer o leitor. 
É preciso estar muito atento à oposição entre os chamados juízos de fato e os juízos de valor, pois não se trata apenas de di​zer o que se pensa sobre uma determinada questão, mas sim de sustentar uma argumentação lógica que leve o leitor a aceitar a conclusão proposta.

Ao ler um texto, buscamos de informa​ções sobre os mais variados assuntos. A partir de informações e elementos que o texto oferece, podemos tirar algumas conclusões sobre essas informa​ções, ou seja, podemos articulá-las e analisar as conclusões iniciais oferecidas, dando nova interpretação ao que foi lido, ou seja, formando a nossa própria opi​nião sobre o assunto.
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